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Piquiá, um povoado coberto por pó de ferro na Amazônia
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Enviada especial a Açailândia, Maranhão – Piquiá de Baixo é um pequeno povoado onde vivem
cerca de 300 famílias na zona rural de Açailândia, no sudoeste do Maranhão. Piquiá está
morrendo. Os 1.100 moradores do vilarejo, localizado a 15 quilômetros do centro do município,
respiram pó de ferro emitido pelas cinco siderúrgicas que recebem e processam o minério extraído
em Carajás, no Pará. Muitos adoeceram e deixaram a cidade.

A história do povoado e seus moradores é o tema da série especial que começa a ser publicada
hoje no site ((o)) eco. A reportagem visitou o vilarejo, caminhou entre as casas com telhados
cobertos por poeira cinza, ouviu as buzinas e roncos dos caminhões da BR-222, e conversou com
moradores, ambientalistas e representantes de movimentos locais sobre impactos ambientais e
sociais graves.

O Maranhão integra o rol dos estados da Amazônia Legal, mas em Açailândia – a cidade do açaí –
os poucos trechos remanescentes visíveis da floresta tropical estão cobertos pela poeira fina que
deixa tudo escuro. Nas décadas de 1960 e 1970, a economia da região foi impulsionada pela
extração de madeira, e hoje quase nada sobrou da mata.

Dá para ver a devastação por satélite (afaste o zoom e navegue para visualizar as áreas
degradadas):

Desenvolvimento humano

Açailândia fica a 564 km de São Luís, tem 107.790 habitantes e, com sua produção de ferro gusa,
é o município com terceiro maior Produto Interno Bruto (PIB) do Maranhão, atrás apenas da
capital São Luís e de Imperatriz, a segunda cidade com mais habitantes do estado. Conforme o
levantamento mais recente do Instituto Maranhense de Estudos Socioeconômicos e Cartográficos
(Imesc), a economia do município gerou cerda de 1,6 bilhão de reais em 2011(8% do PIB de São
Luís).
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